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Feitos nos 
Calibr« S, 
10, U, H. 
16, 20, 2• 
~ :.?S. 

ASTHMA 
Relll~~~~::::rano E s p 1 e 

Xnc hospu• & pharm0 do mundo Jnteh ... 
Rm grono: 20, r. St·Lauire. Parts 
til)•• a lrma J. tSPIC " uda ClprN 

Cartuchos 

"NEW CLUB" 
para Espingarda 

amda que de um prcc:o modico, tcer.1 
dado optimos resultados e são fa
YOreci<los pelos caçadores de todas 
as partes. Estes cartuchos são ca
rregados com pol voras pretas co
nhecidas, absolut:'lmente á prova 
d·agua e de primeira ordem para uso 
geral. 

Obtio:eis por i11tcrm.edio dos pri11-
cipacs co111merria11tes em todas as 
partes. Catalo,Qo gratis a quem o 
solicitar. 
Remington Arms-Union 
Metallic Cartridge Company 

W oolworth Buildin~ 
Nou York, E. U. A. do N. 

)
;y{_me Virrrinia CARTOMANTE VIDENTE ~!~sa~ 

::1 c1o. 1n·«:~Cnh· t.' ru1uro. ludo C!"Clarcce. -
Completa a•tlafacio na consulta ou reembolso do dinheiro. Com
pleta seriedade cm t odos os necoc1o • d'ea ta casa.- ·C:Ollí'Ulln.s todos 
os dias das m :i. ~~. - Calçada da Patrl11rcal, 2, t.•, esq. Cimo da. 

1t ua d ' .\lc~rl:1 

O Passado O Pl,esente e o iuturo revelado pela mais celebre , 1 chiromante e fisionomista 

d:º~~- M.11E BROUILLARO 
Diz o passado e o pres•nte e 
prediz o futuro, com \leracidade e 
rapipez: é incompara'1el em \lati· 
cinios. Pelo estudo que fez das 
ciªncias, quiromancias) cronolo
l!ia e fisiologia, e pe1as nplica
çõcs prnticns das teorias de Oall, 
l,a\later, Ocsharolles, Lamhrosc, 
d' Arpenligney, madame Brouil· 
lor.I tem percorrido as principocs 
cidades da Europa e America, 
onde foi Admirada pelos numero· 
sos clientes dll mais alta cate110· 
ria, n quem predisse a queda do 
i"•perio e todos os acontecimen
to• que se lhe seguiram. Fala 
portu~ucz~ frllncez, inglet. ale· 
1111io, italiano e hespa 1hol. Oé 
consultns diarias das 9 da manhi! 
ás li da noite cm seu ~abin•lc: 
43, RUA 00 CARMO, 43 (sobre· 

loia>-Lisbon. Consultas a 1~1 reis. :!<J()() r !\@) réis 

Ver na quarta-1e1ra pro:Juma o 

Suplemento de Modas & Bordados too sEcuL01 
l 6EIITT E~ PORTU6l l: G. Rellor P~rN'lr•. T. elo r.11mllM. 3-T.f~hOI\ Preco 2 centavos 

r 

DrPILl\TORIOS 
DA 

"Per:fumaria cta lv:Ioda" 
"f1' rraro" depilatorio proj!'rcssivo, especial para tornar invisiveis os rêlos do 

& 1 buço e do rosto das senhoras. Tira-lhes a côr e com o uso prolon-
gado fal-os pouco a pouco desaparecer. 
frasco................. . ... ...... . . . ...... .. . . . ........ . ....... ..... .. 800 réis. 

"Oe~1·1ator1'0 "oncentr·!ldo" um ~os poucos P.rcparados n_o B'encro, que tira 
U .JI os pelos em 3 minutos sem 1rn tar nada a pele. 

Opera per citamente e não ha a temer nenhuma irritação. E' magnifico parn as 
peles delicadas. 
Caixas grandes a.... .. . .... .. ....... . .. .... . . ............ .. ...... . . . . . 1$200 réis. 
De tamanho médio.. ..... . .. .. ... . .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

"Oep1'lator1·0 Mar1'a" destinado a tirar os pêlos dos braços e do corpo. Não 
1 o aconselhamos para o rosto, por ser forte. E' ma-

gnifico. Basta rassar este liquido ao longo da pele, os pêlos càem instantaneamente. 
t:' um bom preparado para o efeito. 

Caixa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$200 réis. 
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A VISITA PRESIDENCIAL 

triunfar a re· 
V O l 11 çã O, e 
quanto confia· 
vam n'ele pa· 
ra o restabe-
1 ecimento da 
paz, da ordem 
e do trabalho 
n'este paízque 
parecia nunca 
mais socesiar. 

Não sedes
creve o acolhi
mento que sua 
excelencia te
ve no seu re
gresso. Lisboa 
inteira refl uill 
á gare do Ro
cio n'uma on
da gigantesca 
e, alastrando
se irreprimí
vel pelas ruas 
do trajéto, en
volve u·o em 
clamores de 

vitoria, quasi que o adorou, redobrando assim pe
rante o futuro o dever do sr. dr. Sidonio Paes em 
velar pelo nosso socego e a prosperidade. 

1. O sr. dr. Sidouio Paes, ilustre presidente da Republica, 8$radecendo, visivelmente comovido, 
as manifeatações entusiasticas que o po110 da capital lhe dispensa. 

2. No largo do Pelourinho: Um aspéto da multidão aguardando a chegada do sr. presidente da 
Republica. 

C-Clichés• da secçilo fotografica do exercito portuguez). 

61 



Um aspéto do larsio de Camões no momento do sr. presidente da Republica sair da estação d' Rocio 

"Cliché• da secção fotografica do"exercito portuguez). 



Roc10 nn ocnsii'i Urn as1>éto do . tCJO presidench1t o d u ptn~saRCm do cor . 

e Clicht' . du •Crçilo f t o ografica do cxercit o portuguez). 



O sr. dr. Sidonio Paes agradecendo militarmente as 
manifestações de que é àl~o. 

64 

O sr. presidente da Republica, ladeado por praças 
d'armada, tomando lo~ar •o •landau. que o conduziu 
ao Palacio do MHiclp10. - (·Cliché• da secção foto-

grafica do exercito portuguez). 



EM BRAGA: - O sr. presidente 

BRAGA : - O sr. dr. Sidonio Paes dirigindo-se ao Grande Hotel, onde este11e hospedado 
(•Clichés• da Fotografia Aliança). 
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Foi acerta
damente que 
se estabele
ceu na ilha 
de Xefina, 
fronteira a 
Lourenço 
Marques. um 
grande depo
sito de con· 
v a 1 escentes 
para onde são 
t r a nsferidos 
os enfermos 
chegados da 
nossa frente 
na A frica 
Oriental e on
de eles seres
tabelecem 
da.:; grande~ 
fadi~as da 
~uerrà e do.;; 
estragoscau-

'/ 

A nossa guerra em Africa 

Grupo de sargentos con'1ate;;cendo na ilha da Xefina e Lourenço .\\arques1. 
l\o 1. • plano, da eS(Juerda para a direi•a : Serra, Macario e Valente. Xo 2.• 

plano: Jesus, J. Marques, O. Marques e Car.iatho. 

sados por tão 
insalubre cli
ma. 

A ilha Xe
fina, d'uma 
situação cli 
materica ex
c e 1 ente, be
neficiada pe
las correntes 
mari t imas do 
Oceano Indi
co, é dotada 
tambem de 
uma admira
v e 1 riqueza 
pano r amica, 
o que causa 
efei tos deve
ras salutares 
aos que n'ela 
procuram re
pousar e for
.talecer-se 

L 

r Procedendo á extração da muta-kanha• (pulga penetrante) 
' ao sargento \'alente, do 1 l!rupo de companhias de 

O sargento de engenharia Serra, con.ialescendo na ilhJ 
Ja Xetina, entre Oh 2. · ~argentos enfermeiros Jesus 

\ 

1 . ' 
)Jj 

saude e Santo~. que o tra taram. 
- I 

Vista parcial do grande deposito de con~nlcscentes na ilha dn Xcfina. 
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[ M M ,l"l, ~ ~ PJ '.b [lJ ~ 
( f mpressões de viagem) 

Branca de cal, dominada pela sua Kasbah, 
Tetuão descança no solitario vale do Oned 
Kous. 

Ocupada unicamente ha cerca de 5 anos pe
los hespanhoes, ainda conserva intacta toda a 
sua feição primitiva e oriental. 

O viajante sente-se suspenso deante dos seus 

I 

TETUÃO - A chamada porta de Ceuta. 

bazares onde se expõem mil bugigangas, 
das suas ruas estreitissimas e escuras, 
d'essa multidão de berberes, cabilas, ara
bes, mouros e negros colossaes do Sudão, 
aue, com os seus turbantes e alburnozes 
soltos e coloridos, com a sua voz exces
sivamente ~utural, apresenta um aspéto 
bizarro que impressiona. 

A cidade compõe·se de tres bairros 
completamente distintos. O bairro propria
mente mouro, o judeu, e a parte nova 

2. TETUÃO: - Um pequeno largo. - 3. Vista geral de Tetullo. 



afio:~ selvage~~~ 
formam ·I 
conjunt~s I 
que esp1-

1 
caçam a j 
n o s s a 
curiosida
de, que fe
rem o nos
so modo 
de ser. 

Rlquissimo interior d'um palacio mouro. Ao fundo o seu proprietario, conhecido pOr •Cirilo 
duque da mesquita arande • com um dos seus filhos predilétos. 

E ás tar
des, á ho
ra poetica t 
do Mo
ghreb, as !I 
suas mis- ,I 
ter i o sas 1 
mui heres 
agrupadas 
sobre os 
terraços 
dosriquis-
simos pa
lacios dos 

1onde residem prin· 
cipalmente hespa
nhoes. 

Todos estes ju
deus do antigo im
perio de Marrocos 
são, na sua maioria, 
descendentes dos 
que foram outr•ora 
eÃpulsos da Penín
sula. 

O aspéto das 
suas ruas, das suas 
fendas, revolta pela 
fmundicie, contras
ta d'uma maneira fla
grante com o sen
t I m ento 
de limpe
za de que, 
em geral 
sllo dota-
l dos os 
mouros. 

Os cos-

lt um e s 
d 'esta 
gente, os 
seus ce· 
mlt erios, 
o seu fer
vor reli
gios o, a 
sue indo
lencia , a 
sua musi· 
r""1 ca, de 
:~ um a 

Mouritos 110 terraço d'uma habitação, tendo li sua direita o 
distinto oficinl hespenhol sr. D. Alejandro J. Tejedor. 

Paisaaem marroquina 
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seus senhores, con
templam, melancoH
cas, o Mediterraneo 
que ao longe alar
ga, em anfiteatro, a 1 
perder de vista o 
horizonte azul ... 

Porto, 13 de Ja- 1 
neiro de 1918. 

A. de Souza 
S•arts. ·1 



Çtfrancezif 
etn lta.I ia.= 

Bo!onfra, dezembro. 

71 E novo os france
V zes combatem, 

em !tal ia, junto 
dos italianos, contra o 
inimi~o austríaco, 
como nos tempos glo
riosos de Solferino e 
Merengo. De novo a 
França corre em SO· 
corro da sua raça 

legiões da 
antiga Ro
ma. Vi-os 
passar, 
decidi
dos, sor· 
ri dentes, 
di r-se -ia 
envoltos 
já n'uma 
impere
civel au
reola de 
gloria, es. 
ses cujas 
medalhas A11iadores francezes e oficiaes italianos na praça de Dõme, 

em Milão. e cujas 
divisas atestavam os heroismos do Marne, 
do Yser, do Chemin des Dames, do Som· 
me e de Verdun. E vi tambem a alegria do 
povo italiano ao recebê-los ; as mulheres, os 
velhos, as creanças aqui e além deitando-lhes 
flores. 

ameaçada, d'essa bela raça que deu ao mundo 
a mais sedutôra das civilisações e espalhou so
bre a terra, prodigamente, as mais maravilho
sas obras d'arte. 

Os francezes não passaram aqui em Bolonha, 
onde sigo, tão de perto quanto m'o permitem, 
as operacões de guerra italianas. Mas eu tive 
ocasião .de ir vê-los a Milão e a Brescia. Vi-os 
marchar, soberbos, admiraveis, com as faces 
bronzeadas pela vida ao ar livre, o olhar energi
co, taes como por certo foram os soldados das 

A chegada dos francezes á ltalia, n'essa hora 
d'angustia e de perigo em que vieram, é sem 
duvida um dos mais belos, dos mais comoven
tes episodios d 'esta guerra onde aliás não 
são raros os belos e comoventes episodios. 

• r ·' r • L. • t 

Um comboio automo\lel de tropas francezas passando por um comboio com soldados italianos na estrada de Brescia a · 
- Verone a caminho do «front" Italiano. 
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Vê-se hoje como era artificial 
e absurda essa animosidade que, 

durante anos, separou os italianos dos francP.zes. 
Vê-se hoje como foram imprevidentes e inha
beis os políticos que fizeram obra por essa 
animosida-
de e lança-
ram a ltalia 
na ave n
t u r a da 
Triplice ao 
lado dos 
seus inimi
gos d'hoje 
- Os seus 
verdadei
ros inimi
gosdesem· 
pre. Vê-se 
hoje como, 
i nstrumen
to docil nas 
mãos do as
tucioso 
Bismarck, 
a Italia ca
minhava 
para a es
cravidão e 

to são pouca coisa, em face do 
futuro que se desenha para a raça ' 

unida latina reabilitada no conceito do mundo, 
e forte. 

Sob certos aspetos, póde dizer-se que a re
cente vito
riados 
austríacos 
e dos ale
mães na 
1ta1 ia foi 
um bem. 
Ela deu 
a os italia
nos a cons
ciencia ni
tida do pe
rigo, des
cobriu aos 
olhos d1al
guns d 'eles, 
ainda iludi
dos, as ver
dadeiras in
tensões do 
inimigo . 
Ela permi
tiu - nos 
admirar 

a ruinacon
tra ri ando 
a razão.his-

NOS MONTES OE GENEBRA :-Um comboio automo~el fnincez 
atra,'essando a fronteira italiana. 

esse belo 
es petacu-

t o rica da 
sua exis
tencia,. des
viando-se 
1 e vi a na
me n te, 
n'uma falsa 
e perigo
síssima mi
ragem, da 
linha natu
ral do seu 
d est in o. 
Hoje se vê, 
hoje se re
conhece 
tudo isso. 
Os homens 
publicos de 
ltalia aper
ceberam-se 
em 1914da 
situação do 
seu paiz, 
comprome-

Oficiaes francezes saindo do Palacio dos Senhores, em Verone, ltalia 

tido por uma aliança hibtida-e tiveram ainda 
tempo de salvá-lo. As provações d'este momen-

roismo e a mesma i"abalavel fé. 

lo de con
fraternisa
ção latina, 
cujas con
sequencias 
felizes não 
tardarão
c rei o - o 
firmemen· 
te-em fa
zer-se sen
tir. 

E os 
f ra ncezes 
repetirão 
hoje o que 
os seus 
paes fize
ramem Sol
ferino, em 
Magenta e 
em Meren• 
go. Anima
os o mes
mo int{me
ra to h e-

M.Lemos. 



A GUERRA 

1. TROPAS INOLEZAS NA FLANDRES :- Aguardando a orde11 da partida.- 2. Maqueiros dos ser11iços de sau
de do exercito britanico conduzindo a uma ambulancia um soidado alemllo.-3. Soldados inglezes fornecendo uma 

refeição aos habitantes d'uma aldeia franceza de~11astada e que eles acolheram c&rinhosamenre. 
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FIGURAS E FACTOS 

Os naufragos do \>apor trancez •Mauellan .. , torpedeado nas nossas costas por um submarino alemão e que, 
depois de passarem dois dias perdidos no- mar, dentro de um pequeno barco, foram acolhidos generosamente 

pela população da Praia de Ancora. 

(Fotografia cedida pe;a Société Amicale Franco Portugaise, que tem dispensttdo um carinhoso acolhimento 
aos mesmos naufragos). 

~-· .... 
~ 

Ururo de marinheiros da guarnição da canhoneira portugueza Patria-, surta em Macau, que sob a diréção do l.• tenente 
de marinha sr. Henrique Maria Travassos Valdez-senfado no seiiundo plano-organisou um sarau a favor dos soldados 

portuguezes que se batem em França e na Afrlca. 



Sr. Emidio Na11arro 

O perfil de um grande portuguez. 
- Se havia quem pudésse traçar com verdade 
e brilho a grandiosa figura de Emídio Navar
ro como jornalista e homem de estado, era 
o ilustre lente da universidade de Lisboa, sr. 
dr. Fernando Emidio da Silva, tambem jorna
lista distinto, escritor fecundo e um dos no
vos mais profundamente versados nas ciencias 
economico-financeiras. Assim o prova o seu 
magistral discurso na inauguração do monu
mento do Luso, que aparece agora publica
do n'uma linda edição de França & Arme
nio, de Coimbra, e que tão aplaudido foi n'es
sa solenidade. 

~ Sr. dr. Fernando Emidio 
- da Sih1a. 

Grupo de operarios portuguezes que se encontram trabalhan· 
do n•uma fabrica de munições em;França. 

Banquete . realisado no Hotel das n .. as Nações· em honra do 
sr. Valente, chefe da casa Grandela & e.•. 

COIMBRF\ 

ll·o s ultimos anos 
modificou-se de 

maneira extraordina
ria a vida d 'esta lin
da cidade. Pela ini
ciativa de alguns dos 
seus filhos e habitan
tes, Coimbra trans
forma-se n'um gran
de centro industrial. 

De momento a mo-
. mento aparecem fa

bricas, que, protegen
do as classes pobres, 
honram a industria 
portugueza. 

INDUSTRIAL 
Bento Carlos da Fon
seca, a quem se deve 
mais este melhora
mento. 

Pena é que no aos
so paiz não haja pro
téção ás iniciativas 
que são verdadeiras 
fontes de riqueza, 
abundantemente 
aproveitadas no es
trangeiro. 

São dignos de to
do o auxilio aque
les que pela sua in
leligencia, persisten
cia e honradez fa
zem o que o sr. Bento 
Carlos da Fonseca 
fez. 

Coimbra, Janeiro 
de 1918. 

Coimbra possue 
agora mais uma nova 
fabrica, de Espelhos 
e /vtolduras, fundada 
por iniciativa de um 
modesto mas inteli
gente cidadão o sr. Sr. Bento Carlos da Fonseca A.A. 



DE PAR.IS 

CARTAS A UMA LEITORA 

SU PO:->HO , minha senhora, que o teatro 
a interessa, sobretudo este teatro de 

• Paris que, através do mundo, gosa d'um 
tão grande 

suas libras e os seus dollars, a despeito de to
das as implacaveis restrições. Esses nossos in
trepidos aliados não teem em geral um conhe· 

cimento pro
prestigio . 
Fala r-1 he
hei, pois, de 
teatro. No 
Athenée es
tá-se repre
sentando, 
com um su
cesso me
diocre, uma 
peça intitu
lada Le Mar
chand d' Es· 
tampes, de 
que é autor 
mr. Georges 
de Porto-Ri
che. A peça 
é excelente, 
magnifica
mente escri
ta por um 
mestre, mas, 
por issomes
m o, d'uma 
allure litern
ria que não 
convém pro
priamenteás 
exigencias 
do publico 
que, n'este 
momento, 
mais assi
duamente 
frequenta os 
teatros de 
Paris. Esse 
publico é, 
com efeito, 
composto 
em grande 

Gab>' Oesl)ls e as suas pérolas. 

fundo da lin
gua de Ra
cine; muitas 
das nuances 
prec iosa s 
d'esse ama
v el idioma 
1 h es esca
pam; só mui
to imperfei
tamente eles 
podem sabo
r ea r· lhe o 
espirito. Js
so não os 
impedirá, 
evidente
mente,de se 
baterem co. 
mo leões na 
Alsacia ou 
nas F lan
dres ; mas 
isso impede
os de apre
ciar como 
co nvém as 
réplic11s de 
mr. de Por
to -Riche e 
as tragedias 
no bres do 
França i s. 
Aos templos 
da Grande 
Arte (com 
um G e um 
A maiuscu
los) eles pre
ferem o mtt
sic.ftall. A 

parte de militares inglezes e americanos. São 
gente a quem a vida cara não assusta e que 
passam por esta cidade-luz, hoje ás escuras, 
nas mais excelentes disposições de gastar as 
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linguagem 
dos décors suntuosos, das toildtes deslumbran
tes e das lindas pernas nuas é uma linguagem 
universal. Esta carta, minha senhora, parecer
}be-ha n'esta altura tHO pouco desenvolta, mas 



O quadro final da re11 ista do Casino de Paris 

eu peço-lhe que não esqueça que, n'este 
momento, estamos em Paris. 

Por consequencia, na sempre bela e sem
pre amavel capital do mundo, o music
hall triunfa e, mesmo no music-kall, o es
pírito ocupa pouco as atenções dos direto
res e dos autores. Se eu lhe contasse o 

entrecho 
d 'alguma~. 

ou mesmo 
de todas 
as visto
sas tanta
s ias, re
vistas e 
outras, 
que se exi
bem agora 
nos palcos 
de Paris. 
V. Ex.ª ou 
não m e 
acredita
ria ou di
r ia que es
te publico 
é decidi· 
damente 
de muito 
bo m co
mer. Sim, 
ele é com 

efeito de muito bom comer. Mas a ver
dade tambem é que os maus acepipes lhes 
são servidos em pratos d'oiro n'um décor 
de feeria. Jámais, por exemplo, aqui se viu 
uma exibição mais suntuosa que essa com 
que se inaugurou a nova série dos espétacu
los do Casino de Paris, inteiramente restau
rado. O emprezario Léon Volterra apresen
tou-nos uma revista de mrs. G. Arnould, 
Jacques Bousquet e Jacques Charles. Aos 
dois pr imeiros d'esses autores competiu a 
parte literaria , não descuidada, mas restrita, 
do espétaculo ; ao ultimo a míse en-scene. 
Este foi, na verdade, o triunfador. A revista 
chama-se Laisse Les tomber ! Mas o titulo 
pouco importa. O que importa a um publico 
que enche em cada noite o teatro da rua de 
Clichy e no qual abundam as Tommies e os 
Sammies é o espétaculo realmente maravi
lhoso que deante d'efes se desenrola. Não 
será mesmo uma sedução para os ouvidos, 
porque as cantoras não são prodigiosas, mas 
é incontestavelmente uma festa para os olhos. 

N'essa revista reapareceu ao publico pa
risiense mademoiselle Gaby Deslys. Vem 
mais magra, alguns pretendem que menos 
bela, mas mais perita na cêna e dansando me
lhor. As suas inseparaveis perolas multiplicam
se com os anos. A celebre senhora traz ao 
pescoço uma fortuna. Invariavelmente ela con
tinua a vestir-se d'azul e branco. E' a fideli
dade nas côres ... 

Paris, 30 de dezembro. 

Paul o Osorfa. 



Mr. Georges Berr, um 
dos autores da peça. 

no Republica, ante 
um publico cheio 

de curiosidade que 
não foi iludida, repre
sentou-se, alcançando 
incontestavel exito, a 
celebre peça ingle-

. Beverley• 
Cf'erreira_ da Silva) 

·•Richard Standish .. 
(Antonio Pinheiro). 

Abreu, com a sua 
proficiencia reco
nhecidissima, ain-
da agora procla
mada pela criti-
ca, trasladou ele
gantemente a 
portuguez com o 
titulo de O gran-
de magico, por 
forma a não lhe 
deixar o minimo 
resaibo de lingua 
estranha, - aspiração 
um tradutor. 

J 
Sr. jonie de Abreu. 

tradutor da peça. 

uHarry Maitland" (Teodoro Santos) e «A líce Grey• 
(Beatriz Viana). 

O grande magi
co, velho detective 
outr'ora, acabando 
em adoravel explo
rador de crendices, 
é chamado para, por 
intermedio de reve-

· Sir Everard• 1Tomaz Vieira) e •Lady 
Marschall• (Laura Hirsch). 

.. Ethel Sta11dish• 
(Angela Pinto). 

lações psiquicas e da dupla vista de qne o repu
tam possuidor, descobrir um crime que ele real
mente põe a claro, recorrendo, porém, apenas á 
sua perfeita astucia e á sua risonha audacia, sem 
um vislumbre de dificuldade. Ferreira da Silya 
encarnoU:como um grande atorqueé, o curioso tipo, 

e os melhores artistas do Repu· 
1 blica secundaram-no, desempe-

< <'il nhando varias personagens, tOdas 
:.. .-r. desenhadas por mão de mestre. 

Merecidos, em absoluto, os 

/~/ 

((o• J\'\ara11 
( Francisco judicibus). 

•Beverley•• (Ferreira dl,l Silva) e •Mrs. Barton" 
(Emila d'Oli11eira). 

maxima que pódc conceber 

aplausos calorosos que 
lhes tributaram os espê. 

tadores, a quem a ~encantou porque tem fris
son e tem charge- perdôem os galicismos ! 

76 C Ilustrações de Rocha Vieira). 



r~~·:7-----------=---------=---··--·-----------~--·--·~=~n.:_::.~~~~~~:~::1 
™ m ARIA da Piedade ;i.~ ~ 

~
, Silu m, conheci ~~· 

~ da por a •Cleta•, ~ .. • 
~ ,.. por ler •ído casada com ~ 

: Anaclelo da Slloa, a 
/, quem cham&\l&m por cor· 

·,-"' < ~~~o e 
0 d~·=~~~·. ~~ ~:_,' 

~ 
seNa as f1culd1des men· 
tPes e todos os sent Idos 
los aparelhos de ~Ido 
e aud1çAo um pouco en· 
fraquec•dos). ha poucoa 
dias costura\la ainda e 
ia ' fonte com uma can· 
tarinha. E' de genio ir1s
c1çet a ponto ae, quando 
se zanga com a fh.ha 
que com ela habita, lhe 

~~~~ ~~~.S:" : ~: 
ta.ier certas dlaLrur11. 
Durante alquns mez.es do 
\1Crão pashado te\1e como 
entretenimento enxotar 
os passares d'um milha· 
r1I, tamLorihrndo n'uma 
lata de petroleo. Te~e 
oito filhos. quatro ne
tos, quat ro bisnetos, ha
~endo entre estes uma de 
desolto anos casadn ha 
quatro e residente em 
t..ourenço Marques. 

Maria dos Santos (2), 
falecido he qualro anos, 
com cent o e tres anos 
de edode. Era moleira, 
\C>Je quatro filhos, onze 
nelos e quinze bisnetos. 
Recorda~• eplsodios das 
lulas liberaes. Conser· 
tJou ate final os suo~ fa . 
cutdades mentoes e to· 
dos os sentido~. Nos tre· 
ze ultimos me2'C.S da sua 
existencia esta>Ja com 

Fnf~~~~s;:a <~~ª~r~r:.~ 
As duas 1nteress1ntea 

tJelhinhas são natur1ea 
de Souto de Penedono, 
aldeia do distrito de VI· 
xeu, e este Leio ·cliché.
é do dlslinto tenente 
medico. sr. dr. Almeida 
Ribeiro SaraitJa. ara•· 
dor que tem fóro.s de 
\lm grande erlista. 



., 
1 

Na "Ilustração Portugueza'' 

Efeitos d'o11tono 

O ilustre pintor Fran
çois Gourdon, uma 

gloria da França. que 
não só pelos museus do 
seu paiz, mas do es
trangeiro, tem dissemi
nado em muitíssimos 
qua'lros o seu prodigio
so talento, expõe no sa 
lão da !lustração PoJtu
f!Ueza uma série de be
lissimas obras que lhe 
teem valido as mais li
'\On!leiras referencias da~ 
mui.tas pessoas que ali 
véem admirando a sua 
obra. Mr. FrançoisGour· 
don foi pro
fessor da ca· 
sa real da 
Romenia e 
sofreu imen
so com a 
stuerra, que 
lhe desvalo
risou as pro
priedades 
de cujo ren
dimento vi
via, tendo, 
ror isso, de 
se votar ao 
tr aba l ho 
com o mes
m o ardô r 
da juventu
de. E tem-

MR. GOURDON 

Mr. F. Gourdon 

üma aldeia nos arredores ,1e Fontaínebteau 

Floresta de Pontaínebleau 

18 

n'o co n
se gui do, 
produzin
do obras 
de valor, 
co m o as 
q ue ulti
ma mente 
teem sido 
aprecia
d as por 
numerosa 
e se l é t a 
c o ncor 
rencia no 
salão de 
f estas da 



SR. GILBERTO RENO~ 

Sr <.l ilberto Renda 

(}o salão 
da /lus

tração Por 
t11{!aeza 
admiram
se já ha 
dias 57 be-
1 iss imos 
quadros do 
laureado e 
b ri 1 h ante 
pintor Gil
berto Ren
da, um dos 
novos mais 
consagra
do pelo 
seu talen
to e pela 
sua probi-

Na "Ilustração Pottugueza" 

Rio Coura (Minho) 

3. A resa 

4. Apanhando gra\>anha (Sei><as) 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA n SÉRIE 

!!!ATENCÃO-DÁ-SE!!! 
' Este magnifico automovel de 56 cavalos, 4 cilindros. 5 lugares com equipamento eletrico com-

pleto ; um motor a gazolina de 2 cavalos, adaptavel a qualquer barco, marca EVINRUDE, ofere
cido pela casa F. Street 6- Company Limited; uma maquina de escrever CORONA e va
rios aparelhos de telegrafia sem fios serão sorteados entre os assinantes da 

''Electricidade e Mecânica'' 
REVISTA SCIENTIFICA DE ENSENHARIA PRATICA E DE ENSINO TECNICO 

(Nono ano de publicação) 

o~o/lo DO INSTITUTO TI'.CNOLÓ<JICO 

Ensino tecnico. 

Eletricidade. 

Mecanica. 

Telegrafia sem fios 

para amador. 

Matematica. 

Química. 

Noções para o operario. Sciencia popular. 

Automobilismo 

Aviação. Bibliografia. 

Assinai esta magnifica revista, que vos des
vendará os misterios da eletricidade, da química, 
da mecanica, etc. Que ensina, em 24 lições, a 
construir os aparelhos da Telegrafia sem 
f ios, para cada um receber em sua casa as noti
cias das estações radiotelegraficas e dos navios 
no Oceano. Curso de automobilismo ao 
alcance de todos. Na química ensina a 
fazer 85 experiencias da química industrial, do
mestica e magica: Como se analisam as aguas e 

os produtos alimentícios para descobrir os seus 
principaes adulterantes, fabricação de sabão, tin
tas, etc. Deitar dez liquidos de diferentes côres 
do mesmo vaso e numerosas outras experieocias 
de quimica magica. Na telefonia sem fios 
ensina a construir simples aparelhos para falar 
atravez das paredes, de ruas etc .. e para maio
res distancias. Ensina a construir pilhas, acumu~ 
ladores, ferros de soldar tletricos, acendedof't'S 
para bicos de gaz, etc 

Pedir prospectos, lista dos assinantes premiados em 1917 e Informações gra
tuitas ao Dlrector da Revista "'ELECTRICIDADE E MECANICA", Largo do 

Corpo Santo, 13, 2.0
, Lisboa. - Telefone: 1077 Central. 

--- BASTA UM SIMPLl!.S POSTAL COM O NOME E ENDEREÇO ---
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Viagem triunfal 

.1 

' 
No Porto. Comenta rio ouvido na estação de S. Bento: 
- Tudo quanto se lhe fizer é pouco. Sempre é um homem que restitue a bolsa 

a seu dono · 
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Pf\LEST~f\ AM ENA atravessar sem bacamarte aperra~o !j 
Saltam-nos nomes e factos do bico 

da pena, porque somos dos que tomá-1 
Propriedade !iteraria mos apontamentos, mas para que ha

vemos <le citar se esses delitos não es-
Não é mesquinho de esperanças o tão preyistos nos codigos e se muitos 

atual ~overno e algumas realidades dos faClf!Oras (perdão se a palavra 
teem vmdo na verdade justifica-las, de- é ~emas1ad9:mente leve) são nossos 
cretando-se medidas que se tornavam amigos queridos, a 9uem o nosso bom 
necessarias, como toda a gente sentia. coração não permite que demos o 
Entre estas citaremos, como das que gra~de desgosto de os desmascarar_? 
mais nos deu no goto, a que o sr. mi- Sim, o dec;reto_ é. bom. Mas vinte 
nistro da instrução acaba de promover anos ~e Pemtenc1ana para quem se 
decretando que os direitos de proprie· apropru~sse, em_ letras, do que não é 
dade literaria se transmitem aos her- seu, seriam motivo de aplauso da parte 
deiros do escritor, ainda que não te- das pessoas honestas e qui~á ~ ~ecreto 
nba sido feito o registo de propriedade que os estabe!ecesse c;ontnbuma para i 
das suas obras. que nas prox1mas eleições fossem vo-

lsto da propriedade !iteraria tem si- tar al~umas pessoas 9ue ~unca pega
do, até agora, uma especie de terreno ram n '!ma hsta por 1magmerem que 
Ejue todos consideram baldio, embora não 11aha a pena. 
tenha. dono e este se e_sfalfe a berr9:r J . Neutral. 
que mnguem, sem sua licença, tem di-
reito a lá ir colher o que lhe custou o -------------
trabalho de semear e de cultivar. Ha 

"Horas de silencio" 
quem argumente, na propriedade !ite
raria como nos bens sociaes, que ela é 
de todos; quem ima~ina que fez uma I 
criação não faz tal, porque ela é resul- . . . 
tente de muitos factores estranhos e O. nosso 9uen do ~migo João Mana 
anteriores, cuja resultante era fatal, S~111 lha, !"ais C?nhec1do por poe~a Fer
dadas circunstancias favoraveis de ges- reira, ~ª1 . pubhcar um no~o l1~ro de 
teção. o pára-raios foi inventado ao v_e~sos intitulado Horas de s1/enc10, no
mesmo tempo por dois homens, de hc1a que damos com pr~erporque, em
paizes afastados, porque os elementos bora ele o não s~pon_ha, 1ulgamo-l~ pes
cientificos anteriores haviam determi- soa de talento, inspirada e 11erse1ando 
nado para aquele instante o apareci- bem. 
mento do celebre aparelho. . E crêmos 9ue comnosco está _toda a 

E' essa uma argumentação de gatuno, imprensa, CUJO~ reparos ~unca \li saram 
se nos permitem a benegnidade da ex- o homem propn amente d1t?, mas ·º ~a- 1 
pressão, pois 0 facto merecia outra valo, exposto em tempos numa v1trme 
multo mais dura. Um cavalheiro in11en-
tou o A B C, outro, pelo estudo da lin- ~ 
gua, fez a gramatica, aquele perce- ~ 
l>endo que a cadencia e a rima torna-
i/em a linguagem mais formosa, fez o 
primeiro 11erso, e nada d'isso justifica- ~ -{ 
ria que taes cavalheiros, aliás de grande ' 
merecimento, se julgassem autores dos ~ rt;.' 
Lusíadas e se negasse a Luiz de Ca- / 1 ;tJ. ' 
mões o exclusivo da propriedade do l 71), , 
seu poema. , <'7./ t~/'r · 1 Entra pois, o go11erno no bom cerni- r 
nho, literariamente falando. Mas, triste 
é dize-lo ! o problema ainda não fica /. 
resolvido, senão na parte em que figu- \ • ( '"'- ( 
ram os descendentes dos autores. E ·~ Y "f' '1 1 
em vida d'estes? quem os defende con- ..,.,;./· 1' j~'.'. 1~ tra os ladrões (desculpem a frouxidão 
do termo) que se apropriam das suas 
idéas e ditos originaes para recheio dei 
obras que assinam, como se fossem 
autores? ' 

O ,regresso 

Dizem que a dona Lucilia, 
Aquela rica pRquena 
Que lia tempos deixou a cena 
Pela vida de {omitia, 

Saudosa (los bastzdores 
E dos momentos f 1:/izes 
Que passam certas atrizes 
E passam certos atores, 

Volta, a pedido do Ramos, 
A' carrezra teatral, 
Ocorrencia p2la qual 
Todos nos felicitamos. 

Os motivos aparentes 
São esses, dizem que são, 
Mas na minha opinião 
Bem longe de convincentes. 

Seis anos longe de tudo, 
N'uma especie de degredo ... 
Aqui lia coisa, fia segredo, 
Ha misterio e do gratído. 

Ou me engano, ou- que demonio! 
Por mais que o Ramos nos diga 
Na volta da rapariga 
Anda o dedo do Sidonio! 

Percebe-se a ação diréta 
Do ilustre reformador, 
Que, sequ11do é de supór, 
Não deu:a a obra incompleta. 

Restituiu ao teatro 
Uma artista; falta agora, 
Em complement-0, pôr f óra 
Umas tres ou mesmo quatro ... 

Contra - reera. 

Os graças õo ma~QUES 
Em qualquer generoliterariohaexem- N'um grupo de amigos, entre os quais 

plos aos milhares dos referidos roubos, da baixa; sem a mancha do animal, Fer- está o nosso Marques, lêem-se as noti
no conto, no romance, no artigo de jor- reira seria um literato aceita11el, mais cias dos ultimos escandalos francezes. 
nal, no teatro ... Ah! no teatro! Te- do que muitos outros que o são. Comentarios: 
nham os senhores o trabalho de tomar Posto isto, tem esta por fim não só -Este Caillaux que todos tinham por 
apontamento das frases graciosas das dar a boa no11a como felicitar o poeta sério ! 
re11istas do ano, da idéa dos seus qua- pelo titulo da obra. O tempo vai, efe- - Como ele conseguiu iludir o publi
dros, das situações das comedias e ti11amente, para estarmos calados como co durante tanto tempo! 
dramas, etc. e folheiem as obras anti- J ratos, guardando comnosco todas as -O diabo foram os telegramas do 
gas, compulsem escritores de outro expansões e fazendo o possi11el para as Luxburg . .. 
tempo ou contemporaneos e digam recolher, se teimarem em ser indiscre- -Fez muitas o Caillaux, mas d'essa 
depois se o teatro português não é, tas. O go,•erno permite-as. é certo, no 11ez . . . 
com raras excepções, um pinhal de proximo Carnaval, mas só depois da O Marques, com muito chiste: 
Azambuja que uma pessoa não pode meia noite e em família 1 -Mas d'essa vez . . . não calhou/ 



Chuva e sol 

Por telegramas da provincia sabe-se 
que os lavradores já se estão queixan
do das chuvas, como ha pouco tempo 1 
se queixavam da estiagem. Mal compa
rado, lembra este caso o de certo bor
racho . .. 

Bem sabemos que o leitor já o co- , 
nhece, mas nem por isso deixará de o 
gramar mais uma vez, porque nunca é 
de mais repetirem-se os. ens inamentos.

1 Certo borracho, pois, homem rusti
co, '\linha da feira da vila proxima, on
de bebera como uma esponja e como o 
acompanhava o jumento que havia 
transportado a carga para vender, quiz 
monta-lo. Fez parar o burro, armou ºJ 
sa.lt.o, mas não conseguiu cavalgor; se-, 
gunda tentativa, terceira e nada. 1 

- O' meu Santo Antoninho !-excla
mou. Dou-te meio almude de vinho se 
me deres força para montar t 
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EM F'OCO §) 
Gilberto Renda e François Gourdon 

O excelente pintor Gilberto Renda 
Eu vou cantar agora em verso antigo; 
François Gourdon, seu companheiro e 

amigo 
Tombem celebro, pela m<:sma prenda. 

Não é que de pintura compreenda 
Mas a corrente de hoje em dia eu sigo; 
Calculo os elogios e o que digo 
Pelo que oiço dizer e pela venda. 

Depois, entre poetas e pintores, 
Quando façam trabalho de relevo 
E' da praxe esta especie de favores. 

Se alguns me devem lambem eu lhes devo 
E se louvo o que pintam toes senhores 
E• para que eles louvem o que escrevo. 

N'isto arma mais um pulo, mas com 
tal ímpeto que galgou o burro e foi-se 
estatelar na estrada, do lado contrario. 

- O' meu meu Santo Antoninhol Não 
era preciso tanto 1 

Pronto. Está contada a historia que, Belm iro. 

mais ou menos, tem aplicação atual- '==~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=========~~=========~ e se lhes parecer que a não tem, me-1: 
lh C al d • nos levava a caminho da tuberculose. 

or. en ar1os quando as telefonistas se lembraram de 
cortar de vez a comunicação. Bem: os 

Neutralidade do sol Parece incrível, mas até agora rece- nossos pulmões iluminaram em arco, 
- 1 bemos UM calendario para 1918: é da organismo principiava a fortalecer-se e 

A ultima idéa alemã, como narram oficina tipografic~ e litografica de logo as telefonistas voltaram ás suas 
as folhas, é aproveitar o sol para a te-, Henry Gns ~ C.•e, da rua do Ouro, funções. . . . 
tegrafia sem fios-mas como os boches• n.º 85. Quer dizer: as outras casas que Asto~a, porém, º· cas? fia mais fmo. 
são pessoas de segredo esta noticia, na j todos os a~os costumavam ofereçer- Anuncia-se para daqui a pouco a gré-
aparencia tão simples, deve ocultar n?s calendanos teem ta~to a consc1en- r-..._ 
obra de maior monta, como seja, nem lc1a de não ter produzido obra capaz ~}\ -.. 
mais nem menos do que a conquista á este ano, que nãos~ !ltreveram a arros- ;.:..,~\ ":0 \ 
mão armada, do proprio sol. tar com a nossa cnt1ca.. . r ;)< • ) •,\ , 
. O pobre astro tem feito todo o pos- Hurrah por Henry Gns & C.•e ! ~ ·~.J ':o ) 

s1vel para conservar a sua neutralida- _ --.'fi"'\;-~"''- -~ 
de"º ,,,.,.." roomto; .tem "'";bu;- 6réves que não prejudleum Çf _:,_ ~...::;-'fiJ 
do o calor pelos impenos centraes e . 1 ~\ rir~· 
pelos aliados, egualmente, tem nasci- Af' 1 d t ,., é ~/ / 1 \ _ ma e con as as õr ves que pre- /~ /, ~ 

~ \ judicam são precisamente as que le- \,. . ' 
/ / ~; vam mais t~mpo a solucionar-se, quan- '· • 

r;;;../ / - do se solucionam. Outras tem havido 1 1 
r ~. ~-\..- • . _ · "'Z .'t'\\. que não só não prejudicam mas ainda v d . . 
\... ·"'' ~· ~'~ nos favorecem, e es::as terminam ra- e!taªs engomadeiras, JUljlando talve_z 

' /~ ~ _ pidamente para mal dos consumidores. s senhora~ que nos ralaremos mui-/ - _ - , · ---._~? Exemplos: to se nos obrigam a trazer a roupa 
~ r</ J A gréve do pessoal dos tabacos. Em- branca se.m goma. Pois estão muito 

quanto ela durou deixámos de gastar enganadas, não nos ralamos ~ada e se 
dinh;iro e saude co~ a peste dos ci- ~º:r dér na cabeça nós i;>ropnos E'.nllo-. 

. .....__ gartos e estavamas Jâ com esp?ranças em~s as nossas camisas e ob1efos 
do para todos sem discrepancia, tanto de perder o maldito vicio, quando, de conco!11itantes. 
tem feito crescer os pepinos em Fran- repente, a companhia resolveu fazer a . Da idade em que estamos, sem o ser
ça como na Alemanha. O kaiser, po- vontade ao pessoal. viço das mulheres passamos n6s per
rém, na sua <lesmedida ambição, resol-1 A gréve dos chaufeurs, cremos quelfeitamente. 
'Ileu invadi -lo com os seus exercitos, por motivo da carestia da gazoline. Co-1-------...-------
sob o ingenuo pretexto de lã ir estabe- mo nunca tivemos necessidade de ir ª I DA POLQN IA 
lecer uma estação de telegrafia sem fios. parte alguma a mata-cavalos, nem de-

Já partiu o pri~eiro a~roplano com ~':!jo ~e ser cumpli.::es em matar gente, Fo! transmitido em francez aos nos
as antenas, mas ficam avisados os so- 1áma1s nos metemos em automovel. Co- sos iornaes o ultimo celebre discurso 
len~es de que as ambiçõe~ bo~hes vão meça vamos a poder andar pelas ruas de Wilson, de onde algumas nebulosi
ma1s longe e 9ue devem 1!'1ed1~tamen- j despreocupados, se.mo crédo constan- dades que talvez não existissem se cs 
te procurar ahanças nos paizes v1sinhos. temente na boca, eis que os automo- tradutores tivessem recorrido ao res-

Da.mos-lhes de conselho a que _não veis de praça aparecem novamente! petivo dicionario. 
se ahem com a Ursa; a França ah ou- A gré'lle dos telefones. Em chamadas Assim, fala-se diversas vezes nos po
s~ com li!" urso, julgand5 Ql!e se ben- e respostas, horas e hor_as está l~! está lone;res. Querem ver que os rapazes 
z1a, e, afinal, quebrou o nariz. lá! apanhámos uma queixa de peito que queriam dizer polacos? 
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MANECA~ E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
17.ª Parte 

O QUIM E O MANECAS 
2.0 Episodio 

(Continuação) 

t .-0 Manecas ás costas do macacão, diri· 
ge-se á cidade dos macacos 

2.-e é apresentado a toda a macacaria. 

5.-0<!ntro em pouco todos reconhecem que o Manecas é superior aos habitantes da ilha, 
pelos se:is dote; de espírito, e os macacos, com muitas ssu1ações, aclamam-no rei. 

(Continua) 


